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Educación 

\ Los Platos "Sucios" de la JUNAEB 
Estalló por un cuantioso adelanto de tres millones 

de dólares a Alidec, una de las empresas 
proveedoras de alimentos de la Junta Nacional de 

Auxilio Escolar y Becas, pero trae consigo otra 
serie de irregularidades. Es, como se reitera en el 

ambiente, sólo la "punta del hilo". 
Por CONSTANZE KERBER S.  

Para 
vive 

m directora deJVNAEB, los problemas que 
Rímente el organismo se generan a partir de un 
^cimiento inorgánico que ha experimentado la 
irtición y que no ha ido acorde con las yiuer-as 

necesidades. 

E
STA vez l e s  tocó a los  ni­
ños, y s e  trata d e  uno d e  
los puntos sensibles:  l a  
alimentación d e  los  esco­
lares e n  situación d e  po­
breza. 

En 1994, para la conmemora­
ción d e  los  30 años d e  la 
JUNAEB (Junta Nacional d e  Au­
xilio Escolar y Becas), e l  propio 
Presidente Frei la cal i f icó  como 
la "oportunidad histórica" para 
salir del  subdesarrollo. "Una ca­
dena d e  eventos que  empieza  
por una alimentación completa,  
sigue con una educación apro­
piada y termina en  un aumento 
de  productividad derivado d e  
un superior rendimiento esco­
lar". 

La base  d e  es te  concepto es­
tá cuestionada. Y e s o  e s  l o  preo­
cupante porque aunque  los 

g r a n d e s  afectados ,  los niños,  n o  
lo n o t e n  y pe rmanezcan  a j e n o s  a 
e s t a  r ea l idad ,  l a s  r a c i o n e s  q u e  a 
d i a r i o  r ec iben  t i e n e n  o t ro  gusto; 
el  d e  l a  sombra  d e  l a  duda .  

Un  s a b o r  q u e .  a u n q u e  sut i l ,  
s e  h a  d e j a d o  s e n t i r  f u e r t e  al  in­
t e r i o r  d e  l a  J u n t a ,  q u e  p rác t i ca ­
m e n t e  .se q u e d ó  s in  su mesa  di­
rect iva;  e n  el Minis ter io  d e  Edu ­
cación,  del  cua l  d e p e n d e  y cuyo 
r e p r e s e n t a n t e  máximo,  e l  Minis­
t r o  J o s é  P a b l o  Are l l ano ,  e s t á  
s i e n d o  ob je t ado  al p u n t o  d e  q u e  
se  p i d e  q u e  d e j e  s u  cargo  y d e l  
P a r t i d o  Socialista,  p o r q u e  mien­
t r a s  su  r enunc iado  di rec tor .  A r ­
t u r o  Benítez —quien  a s u m i e r a  
en  1994— p e r t e n e c e  a e s a s  
aguas,  al  e m p r e s a r i o  Ped ro  Mo-
re i r a .  ge ren te  gene ra l  d e  Al idec  
y bene f i c i ado  con u n  mi l lonar io  
an t i c ipo  d e  t r e s  mi l lones  d e  dó­
la res ,  t ambién  se  l e  asocia a e s e  
pa r t ido ,  a u n q u e  e n  rea l idad  es­
tá  inscr i to  en  e l  P P D  

Q)ii ere, hablar 
5 minutos por teléfono 
es más barato 

que este 
botón. 
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6r ÉSO llame 
y abroche 
una buena 

conversación. 
Sí, porque 5 minutos 

e n  horario reducido 

cuestan apenas i H . ^ o  

(IVA incluido).  

¿Barato, verdad? 

cnrc 
Lo más importante es Usted 
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Detonante 
A u n q u e  lo q u e  des t apó  la 

ol la  f u e  el  a d e l a n t o  in jus t i f i  
c a d o  d e  u n  monto  es t imado d e  
t r e s  mil lones  d e  diHares (mil 200 
mil lones  d e  pesos», algo m á s  gra­
ve pocina ocu l t a r se  t r a s  e s a  
f u e r t e  suma,  según s e ñ a l a n  
f u e n t e s  al legadas.  

La tes is  d e  la "pun ta  del  h i  
lo", q u e  var ios  abas t ecedo re s  d e  
r ac iones  dan  por  sen tado ,  f u e  el  
de scubr imien to  d e l  cuan t ioso  
an t ic ipo  otorgado a uno  d e  los 
31 conces ionar ios  q u e  o p e r a n  
con e l  organismo,  acción q u e  
.Vlorcira d e f e n d i e r a  en un comu­
n i c a d o  seña l ando  que  s e  a ju s ­
t a b a  a la  normat iva  e s t ab lec ida  
p(ir la propia  J u n t a  

Esta prác t ica  e s  la cjue preo­
cupa  y s e  investiga, a d e m a s  del  
e r r o r  de  digi tación por  el cua l  
o t r a  empresa ,  .Misoc, hab r í a  r e  
c i b i d o  un  sobrepago  d e  más  d e  
44 mil lones .  

De a c u e r d o  a l  s istema y al 
conum p rocede r  d e  es te  organis  
mo, e s  normal  q u e  es te  a d e l a n t e  
un c ie r to  p o r c e n t a j e  d e  d i n e r o  a 
jos  concesionano.s.  a cuen ta  d e  
la d e u d a  de  a r r a s t r e  con e l los  y 
a c o r d e  a l  monto del con t ra to  
a n u a l  C u a r d a n d o  s i empre  una  
proporc iona l idad  d e  un  10 a un 
20 p o r  c iento —decimos d e  an t i  
cipo— y por  algo espec i f ico  No 
más.  

Lo  q u e  s u c e d e  es q u e  como 
la J u n t a  paga a f in  d e  mes  por  
los servicios rec ib idos  y n o  lo 
h a c e  en  su to ta l idad ,  l i qu ida  al­
r e d e d o r  d e  u n  90 por  c ien to ,  ya 
q u e  su polí t ica s u p o n e  q u e  se  
d e b e n  descon t a r  los a l u m n o s  
q u e  fa l l a ron  d u r a n t e  e l  mes  Las 
e m p r e s a s ,  asi ,  van  a c u m u l a n d o  
u n a  "mochi la"  d e  d ineros  p o r  la 
d i f e r e n c i a  e n t r e  l o  q u e  invir t ie  
r o n  y lo q u e  se  l e s  cance lo  y la 
f i losofía,  entonces ,  a p u n t a  a la 
compensac ión  q u e  se cons igue  a 
t r a v é s  de l  ant ic ipo.  

Los ant icipos,  q u e  son u n a  
prac t ica  común, s e  p iden  e n  ca­
sos  e n  cjuc la e m p r e s a  e s t i m e  
q u e  al a t e n d e r  l a s  e scue l a s  mu-
nic ipal i i ' adas  y t e n e r  q u e  e n t e n ­
d e r s e  d i r e c t a m e n t e  con  l a s  mu­
n i c ipa l i dades  —sucede  e n  los 
c a s o s  en q u e  la J u n t a  d e l e g a  es­
t a  responsabi l idad—, é s t a s  s e  
d e m o r e n  en pagar .  T a m b i é n  du ­
r a n t e  la t e m p o r a d a  d e  v e r a n o  e n  
la que ,  como no  h a y  r a c i o n e s  ali­
m e n t a r i a s  y e l  t r a b a j o  admin i s ­
t ra t ivo  cont inua,  s e  p i d e  a c u e n ­
t a  p a r a  so lventar  los c a m p a m e n ­
t o s  d e  v e r a n o  y c u a d r a r  el  f i n  d e  
a ñ o  con el s igu ien te  y. p o r  úl­
t imo .  s i m p l e m e n t e  si e l  conce ­
s iona r io  es t ima q u e  l a  J u n t a  l e  
a d e u d a  d e m a s i a d o .  

"Otra cosa, s in  embargo, e s  
q u e  s e  pida un gran anticipo, no  
guardando ninguna relación 
proporcional con los ingresos ni 
servicios otorgados y que  en­
cima se comiencen a recibir a fi­
n e s  d e  marzo, en  circunstancias 
d e  que la JUNAEB no p u e d e  sa­
b e r  efectivamente qué s e  sin'ió," 
por lo  cual no puede  correr e l  
concepto d e  décimos d e  antici­
po". explica un empresario li­
gado al tema. 

Eso e s  l o  q u e  s e  discute  y 
por lo cual, según adelanta l a  
nueva directora Lysette Henri-
quez.  ya en diciembre e l  Pepar- ,  
lamento de  Supervisión envió  
una circular detectando e l  pro­
blema y def iniendo flituras polí­
t icas  en  e l  (tem d e  los adelantos  
eventuales  que  e s  donde radica 
e l  problema, porque l e s  b a s e s  
n o  estipulan monto ni especi f i ­
cación d e  las  razones d e l  pe­
dido. 

Una "trampa" que, en suma, 
s e  pone la propia Junta al no 
aclarar de qué sumas se habla 
e n  los anticipos eventuales y 
que la convierte en un banco po­
tencial; claro que tratándose d e  
un crédito blando ya que éstos 
no tienen reajuste ni interés. 

Por eso, y como un problema 
anexo, s e  plantea la posibilidad. 
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d e  la existencia d e  pagos fantas- • 
mas por  raciones no servidas, 
"ya q u e  e s  posible p e n s a r  de 
que s i  a u n a  persona s e  le ocu­
r r ie ra  quitar  cien raciones a al­
guien que maneje del o r d e n  de 
cien mil diarias, se r í a  d inc i l  
que s e  notara el  fal tante.  Son si­
tuaciones que pueden pasa r .  Si 
se  saca n^il a uno y se l e  p o n e  a 
otro, las platas  cuadran" ,  señala  
otra fuente .  

Manchas en el camino 
D e  las i rregularidades a l  in­

ter ior  de la JUNAEB, s e  t en ían  
antecedentes.  

Hace  dos años. Carlos Fre i  
Bolívar, p r imo hermano del Pre­
sidente, u n a  vez re t i rado  d e  la 
empresa al imentaria Dialsa y 
montado su propio negocio. Nu-
traserv S.A.. decidió quere l la r se  
contra  la repartición por  consi­
d e r a r  menoscabados sus  dere ­
chos al  queda r  fuera  d e  la licita­
ción 6/1994, no  aceptando como 
respuesta que si bien su  proyec­
to  técnico había obtenido e l  má­
ximo puntaje,  no cal if icaba por 
estructura empresarial .  

E s  así como decidió interpo­
ner u n  recurso d e  protección el 
que aunque alegaba la tes is  de  
la excesiva discrecionalidad del 
director d e  la Junta ,  t e rminó  re­
chazado por la Quinta Sala d e  la 
Corte de Apelaciones. 

Luego a fines del  a ñ o  pa.sado 
y como segundo antecedente ,  
vendría el  multi tudinario "aga 
sa jo"  que se dio a los p rofesa res  
en Valparaíso; actividad e n  la 
que se desembolsaron 48 millo­
nes d e  pesos y que tuvo como ex­
plicación la "valiosa labor  del 
profesorado el que, encargado 
de seleccionar  a los escolares  
sujetos a l  beneficio y t ransfor  
mado en funcionario e n  cada  es 
cuela —debido a la escasez  de  
personal de la .lunta, afirman— 
se preocupa d e  a t ende r  el pro 
grama". Hasta el momento, aún 
no s e  conocen los resul tados  del 
juicio de  cuentas  que  l a  Contra 
loria lleva en  curso sobre  este 
punto. 

Por  último, también s e  han 
recibido denuncias  sobre  u s o  de  
recursos en alimentación d e  
particulares, 

Menú de irregularidades 
A nivel político hay extra-

ñeza pero, po r  sobre todo, preo­
cupación. ya que  acciones como 
ésta podrían sen ta r  un peligroso 
precedente  q u e  e s  el d e  antici­
par pagos con d ineros  fiscales 
por servicios q u e  aun no s e  han 
prestado. Y lo que es más grave,  
"a u n a  empresa  con un  patr imo 
nio que no supera  los 250 millo­
nes de pesos y que  r e c i b e  un 
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Los efectos de las presuntas irregularidades en los contratos con abastecedoras de alimentos no son menores, ya que se trata de uno de los puntos 
sensibles del sector educacional que llega a cerca de 900 mil niños en todo el país. 
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A idea original de la Junta 
Nacional de Auxilio 
Escolar y Becas, defendida 

por Radomiro Tomic, Tomás 
Pablo. Julián Echavarri, 
Alberto Jerez y el entonces ' 
senador Eduardo Frei 
Montalva» vino a llenar el vacío 
de una necesaria alimentación 
de apoyo para conseguir un ' 
buen rendimiento; premisa ' 
que ya habían demostrado 
estudios realizados con 
estudiantes de Conchali y San 
Miguel en la década de los '40. 

Para concretar el proyecto, 

f. ¿'*»w •1.̂  
se necesitaba de empresas 
privadas que, en forma de 
concesiones, sirvieran las ' 
raciones en los distintos ^' 
establecimientos. , „ 

Concebido como una 
alianza estratégica para el 
futuro, fue entonces que tanto 
el Estado como el sector 
privado unieron fuerzas para . , 
concretarlo y por medi o de 
propuestas públicas, distintas " 
instituciones se adjudicaron . < 
las concesiones. 

Es asi como con programáis 
de 800 y mil calorías, entre 

desayunos y almuerzos, para 
un total de  ocho mil cien 
establee i mientos en todo el 
territorio y con la entrega de 
cerca de nueve mil 500 
raciones, la Junta se encarga 
de la administración del 
sistema, mientras los 
concesionarios prestan sus 
servicios como proveedores de 
alimentos. 

Hoy, y luego de más de 30 . 
años de labor, el servicio cubre 
las necesidades de los 1 
escolares desde Arica a 
Magallanes y cuenta con una ' 
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dirección nacional, 13 "a 
direcciones regionales y cerca 
de 370 funcionarios. 

Entre los numerosos 
programas dirigidos a V " 
estudiantes de enseñanza 
básica y media de  
establecimientos municipales 
y particulares subvencionados, j; 
en los que ñgura la entrega de > 
útiles, las becas de internado y 
medio pupilaje y la salud ¿ 
escolar, el de  alimentación es ¿ 
el más relevante y el que 
concentra el mayor ... 
presupuesto.^ ^ 
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adelanto  q u e  casi lo quintu­
plica".  explica e l  presidente d e  
la Comisión de  Educación del  
Senado. Roberto Muñoz Barra. 

Es por eso q u e  el senador  se  
muest ra  atento a aspectos admi 
nislrativos como éste, conside­
rando sobre  todo el protagonis­
mo q u e  está tomando la 
.ll¡NAEH con la extensión d e  la 
jo rnada  escolar. De ahí  q u e  pon­
ga la nota e n  la legislación q u e  
rige estos manejos económicos, 
"la cual no  es todo lo  concreta 
q u e  la experiencia está demos­
t rando  necesita y q u e  posee un 
modesto personal  e n  regiones, 
lo que  sin duda dificulta la fis­
calización efectuada por  el orga­
nismo". 

Aunque  la A.sociación Gre-

• Cuentan Que 

Menemjr.: Una Misteriosa Bala 
Ra.stros d e  un  proyecti l  d e  

a rma larga se encont raron  e n  
l a s  pericia.s real izadas  a l  heli­
cóptero en e l  q u e  murió Car los  
Menem J r .  en  marzo d e  1995, 
fortaleciendo la  hipótesis  d e  
u n  atentado, sostenida d e s d e  
u n  principio por  la e x  p r i m e r a  
dama d e  Argentina Zulema Yo-
ma .  

Las pericias fueron realiza­
das por separado en el Centro 
de  Investigaciones Técnicas de 
las Fuerzas Armadas (Citefa) y 
la Gendamería y serán puestas 
mañana en conocimiento del 
juez Carlos Villafuerte Russo, 
que investiga la muerte del hi­
jo del Mandatario. 

En el acta de Gendarmería, 
fechada el 18 de junio pasado, 
los peritos sostienen que se es­
tudió la existencia de sustan­
cias explosivas con resultado 
negativo, pero que hay "una vi-
sualización microscópica de  
partículas disímiles al mate­
rial original". También en las 
placas radiológicas "se visuali­
za material más denso" y en el 
análisis microqulmico se obtie­
ne como resultado la presencia 
d e  plomo y antimonio. 

En el segundo estudio, rea-
tizado por Citefa y adelantado 
extraoflcialmente por el diario 
"La Capital", de Rosarlo, se se-
flala también que existen ras­
tros de j)lomo y antimonio. 

"Las últimas pesquisas se 
. orientaron hacia la posibilidad 
de que el hijo del Presidente 
haya sido víctima de un ata­
que", aseguró la nscal Amalia 
Sfvori, quien al mismo tiempo 
reveló que dos de sus hijos fue­
ron golpeados por desconoct-
dfos en los últimos días. 

Zulema Yoma ratiflcd su 
,.eonvlcción de que a su hijo lo  ̂
d a t a r o n ,  hipótesis que planteó 
<lMd« primer momento. 

M' 

"Quiero saber quiénes son los 
asesinos, quiénes son los ideó­
logos y quiénes fueron los res­
ponsables en el gobierno y la 
justicia de haber tapado el cri­
men durante dos años". 

A los pocos días de ocu­
rrido el accidente que costó la 
vida a Menem Jr. su madre de­
tectó una larga serie de irregu­
laridades: el helicóptero fUe 
desarmado sin que se le hicie­
ran las pericias correspondien­
tes, la autopsia directamente 
no se efectuó y la justicia no ci­
tó a los testigos para que reali­
zaran su declaración. 

También, desde un comien­
zo surgieron las versiones de 
un tercer pasajero, específica­
mente una mujer joven, pero 
nunca se halló su cuerpo. 

Para alimentar el misterio, 
en ios dos años y tres meses de 
transcurridos desde el "acci­
dente", hubo una asombrosa 
serie de muertes y hechos de 
violencia. El primero de los pe­
ritos que actuó en el caso fue 
asesinado en la puerta de su 
casa. La versión oflcial dijo 
que se trató de un robo. Uno de 
los testigos murió atropellado. 
A un funcionario que escuchó 
al secretario de Seguridad, An­
drés Antonietti, decir que en el 
helicóptero había un tercer pa­
sajero, lo balearon a principios 
de junio. Un preso de apellido 
Sánchez Trotta, que le envió a 
Zulema Yoma dos cartas con 
denuncias sobre la muerte d« 
Garlitos, murió también en uji 
tiroteo. El comisario mayor 
Héctor Bassino —oficial envia-" 
do por el jefe de policía inme­
diatamente después de la cat* 
da del helicóptero-— fUe asesi­
nado, sin mediar patkbra, hace 
10 días. En la última semana 
también fue baleado el,her­
mano de uno de tos p«ritoi.a;, 

mial d e  Empresas  Proveedoras 
d e  Alimentos (Agepa). ent idad 
q u e  agrupaba  a siete sociedades 
del  rub ro  tuvo una corta dura­
ción. ya q u e  a la muer t e  de su 
gerente  general .  Ju l io  Figueroa, 
en  1994 y quien la formara e n  
1992. se disolvió, existe coinci 
dencia  a nivel empresar ia l  y d e  
la propia J u n t a  q u e  si hubiera  
ten ido  una mayor cohesión s e  
habr ía  t ransformado en un efi­
caz arma d e  control. Porque, se­
gún s e  recuerda,  e r a  un valioso 
instrumento q u e  propendía al 
resguardo d e  la calidad de  pro­
ductos y podría haber lo  s ido 
también en combatir  disposi­
ciones consideradas como arbi­
t ra r i as  o irregulares.  

Ent re  ellas: 
• La "a r roba"  que,  utilizada 

pa ra  medir  es tándares  d e  cali­
dad  d e  las raciones servidas 
(considerando la estructura em­
presarial ,  el proyecto técnico y 
el desempeño d e  los concesiona­
rios) y como factor multiplica­
dor, ya q u e  por  cada punto nega­
tivo registrado por la empresa  
s e  la castiga con una  multa en­
careciendo las  raciones, habría 

permitido, e n  forma subjetiva y 
arbi t rar ia ,  ad jud ica r  propuestas  
a precios más  altos, y n o  necesa­
r iamente  de  mejor  calidad; esta­
bleciendo u n  juego d e  descom­
pensaciones en favor de  deter­
minados abastecedores.  

• El surgimiento d e  varias  
microempresas q u e  si  bien to­
maron impulso con l a  política 
de  su p r i m e r  director.  Antonio 
Infante, luego se habr ían  desvir­
tuado posesionándose mediante  
el mecanismo de la  "arroba".  

• La "banda d e  precios" que.  
certificada p o r  el  Departamento 
de Nutrición de la Universidad 
de Chile y asegurando los están­
da res  d e  cal idad y fijando un 
precio por  ración,  nunca operó,  
ya que  n o  s e  dio a conocer ni an­
tes ni d u r a n t e  los dos procesos 
de licitación anter iores  en la ad­
judicación d e  las concesiones. 

• La di.screcionalidad d e l  di­
rector del  organismo, q u e  si 
bien está consagrada por las  ba­
ses. se hace  necesar io  revisar y 
así lo d a  a en t ende r  la  nueva di­
rectora, ya que  p u e d e  dec la rar  

des ier ta  o rechazar  una pro­
puesta  sin m e d i a r  razón alguna.  

• La part icipación de  ex fun­
cionarios d e  la J u n t a  en a lo me  
nos dos  empresas  abas tecedoras  
q u e  operan  en e l  sistema 

• La  extensión progresiva d e  
la duración de los contratos,  pa 
sando de  t r e s  a cinco años  y au­
mentando e l  f lu jo  t ransaccional  
d e  dinero. 

Mujeres al ataque 
A Lysette Henríquez,  l a  nue­

va directora d e  la JUNAEB, s e  
le  conoce como una m u j e r  d e  ar­
mas  tomar.  Y e s  que  se r u m o r e a  
q u e  luego d e  q u e  Benítez pre­
sen ta ra  algunas al ternat ivas d e  
su circulo pa r a  que  lo sucedie­
ra ,  el Ministro d e  Educación ha­
br ía  op tado  p o r  una  cara  "nue­
va" pa ra  e l  organismo, conven­
cido d e  que ,  jun to  a su equ ipo  
d e  cinco muje res ,  podr ía  poner  
orden de  u n a  vez por  todas  e n  la 
repart ición.  

Militante d e l  PS  y ex direc­
tora  d e  Sercotec (Servicio d e  Co­
operación Técnica) du ran t e  e l  

gobierno de Patricio Aylwin y 
hasta la fecha asesora del Minis­
terio del Trabajo, cargos en los 
que fue n̂ uy bien evaluada; le 
tocó asumir el nuevo puesto en 
medio l e  dos frentes: las sospe­
chas de irregularidades y el 
temporal que anticipó las vaca­
ciones de invierno y que modi­
ficó la estructura de las racio­
nes. 

El  ministro no se  equivocó. 
Una d e  las  pr imeras  acciones d e  
su "car ta"  ÍUe la d e  dest i tuir  d e  
sus cargos a prácticamente to­
dos los j e fes  de depar tamento,  
socialistas incluidos, y suspen­
d e r  los celulares d e  los funcio­
narios ya q u e  l a s  abul tadas  
cuentas llegaron a bordear  los 
700 mil pesos mensuales. 

Si bien al  renunciado direc­
tor  fue  imposible ubicarlo, pese  
a los insistentes recados, la nue­
va cabeza d e  la J u n t a  habla  d e  
lo sucedido y las acciones a se­
guir. 

A su juicio, dos son los gran­
des  t emas  en que h a b r á  q u e  cen­
t rarse  d e  aquí  a fu turo  y q u e  son 
claves para  que  si tuaciones co­
mo las registradas n o  se vuelvan 
a producir .  

"Está el problema d e  la in­
formación, la cual e s  tardía y es­
casa y faltan sistemas d e  super­
visión en  los programas cada vez 
más masivos y complejos, en  los 
que  ser ía  necesario analizar fac­
tores como la  incorporación d e  
una nueva tecnología, la debida 
interrelacion con e l  Ministerio 
de Educación y el control social, 
incorporando a los apoderados y 
haciendo un mayor uso d e  las 
auditorias  externas",  explica la 
directora.  

Así. en su balance, la inge­
niera  civil industr ial  —lleva dos 
semanas en e l  cargo y no son po­
cos los días que  h a  debido que­
darse  hasta pasadas  las 10 de  la 
noche trabajando—, ha podido 
darse  cuenta de los vacíos. Del 
crecimiento inorgánico que  ha 
experimentado la Junta ,  pasan­
do de cuatro a 15 programas; au 
mentando la supervisión a ocho 
mil cien establecimientos, con 
sólo 40 autos en todo el  pais, y 
con un volumen presupuestar io  
de  más d e  56 mil millones d e  pe­
sos, de los cuales mas d e  50 mil 
millones se manejan  por el solo 
concepto de  alimentación. 

Pese  a las  explicaciones, aún 
son muchas las interrogantes 
q u e  quedan e n  el a i r e  y q u e  será 
misión del sumario q u e  lleva 
adelante  Contraloría esclarecer.  
Por  ejemplo,  <;quién autorizó el 
anticipo?, ¿cómo s e  explica que  
una división que se  supone ha 
adolecido d e  un g ran  presupues­
to ya q u e  sus recursos adiciona­
les  no  superan  el 2.7 por ciento y 
a r ras t ra  un  déficit histórico 
pueda acceder  a pres ta r  tal su­
ma? y. por último y directamen­
t e  relacionado con lo anter ior .  
¿Qué pasó con el sistema de  in­
dicadores  d e  gestión, integrado 
a la elaboración y evaluación 
presupuestar ia  y q u e  según p re  
decía e l  Gobierno debía es tar  
operando es t e  a ñ o  en los servi 
cios administrativos del  Es-
tado?B 
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